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OBJETIVO DA DISCIPLINA: A disciplina pretende introduzir o estudo sobre a história do 

Brasil no período que vai de 1930 a 1964. 

 
 

EMENTA: A Revolução de 30. A Era Vargas. O Estado Novo. A Democratização e os 

partidos políticos. O Desenvolvimentismo e sua crise. O Golpe de 64. Os Governos 

Militares. A Abertura Política. Redemocratização. Neo-Liberalismo, integração regional e 

Globalização no Brasil. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I – A Era Vargas. 
 
1- A Revolução de 1930 e suas implicações. 
2- Debate historiográfico a cerca da Revolução de 1930. 
3- A Revolução Constitucionalista de 1932. 
4- Integralismo versus comunismo.  
5- O Estado Novo, o populismo e a invenção do trabalhismo. 
6- Crise e deposição de Vargas. 



 

Unidade II – O período democrático. 
 
1- Os partidos políticos pós 1945. 
2- Os impactos da guerra-fria no Brasil. 
3- A reorganização do movimento operário, estudantil e camponês. 
4- A era JK. 
5- Os antecedentes do Golpe de 1964. 
6- O Golpe de 1964. 
 
Unidade III – Da Ditadura Militar  à  redemocratização 
 
1. O golpe e o Estado autoritário. 
2. Dependência e desenvolvimento: o “milagre” brasileiro 
3. Estado autoritário e cultura 
4. Estado autoritário e oposição  
5. Desafios do Brasil contemporâneo: pobreza, violência e cidadania. 
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